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JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA

RELATÓRIO ANUAL – 2006
A Junta Interamericana de Defesa (JID) foi criada em 1942 para estudar e recomendar medidas para a defesa do Hemisfério. É a organização militar multilateral mais antiga do mundo. O novo Estatuto da JID, estabelecendo a Junta como uma entidade da OEA foi aprovado em 15 de março de 2006, durante o XXXII Período Extraordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA. O objetivo da JID é prestar à OEA e a seus Estados Membros serviços de assessoramento técnico, consultivo e educativo sobre temas relacionados a assuntos militares e de defesa no Hemisfério, visando contribuir para o cumprimento da Carta da OEA. Nesse sentido, fornece assessoramento aos programas da OEA, promove a paz e a segurança no Hemisfério, além da confiança entre as partes mediante vínculos de cooperação militar. Também fortalece as relações entre civis e militares, e supervisiona o programa acadêmico de nível superior sobre estudos de segurança e defesa do Colégio Interamericano de Defesa (CID).

CONSELHO DE DELEGADOS DA JID


Conforme determina o novo Estatuto, o Conselho de Delegados aprovou as regras para a transição e o novo regulamento da JID. Em seguida, realizou eleições para os cargos de Presidente (Brasil), Vice-presidente (Guatemala), Diretor-Geral (Trinidad e Tobago), Vice-Diretor do Colégio Interamericano de Defesa (Equador) e Diretor da Subsecretaria de Serviços de Assessoramento (Chile).


Em 14 de setembro, a República do Haiti reativou sua delegação na JID; nos meses de agosto e setembro, respectivamente, o Reino da Espanha e a República Popular da China formalizaram seus ingressos na Junta como observadores permanentes.


A JID foi representada por seu Presidente na VII Conferência de Ministros da Defesa das Américas, realizada em Manágua, Nicarágua. Na oportunidade, o Presidente manteve contatos com os Ministros da Defesa dos países do Hemisfério, que foram informados sobre a modernização da Junta e sua disposição de cooperar com os Estados Membros e com a OEA no âmbito do novo Estatuto. Durante o encontro, foram aprovadas uma proposta de estudo para a criação de um órgão permanente, a fim de dar seguimento às iniciativas da Conferência, e uma moção de reconhecimento à OEA e à JID pelo trabalho humanitário bem-sucedido desenvolvido na área de remoção de minas.


Na sessão de 16 de outubro, a convite da Comissão de Segurança Hemisférica, o Presidente apresentou seu primeiro relatório relativo ao processo de transição da Junta (CP/CSH/INF. 50/06), destacando os sucessos e avanços obtidos pela JID (CP/CSH/SA. 112/06).


Durante a Primeira Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável, realizada em Santa Cruz de la Sierra, Bolívia, de 4 a 5 de dezembro de 2006, o Presidente representou a JID na reunião da Rede Interamericana de Mitigação de Desastres, um encontro de altas autoridades governamentais e entidades atuando na área de desastres naturais de todo o Hemisfério, onde a Junta Interamericana de Defesa manifestou sua disposição de cooperar na implantação da Rede.

SUBSECRETARIA DE SERVIÇOS DE ASSESSORAMENTO / SECRETARIA
Na área de Remoção de Minas, ressaltamos a organização e criação, em Bogotá, Colômbia, do Grupo de Monitores Interamericanos, sob a liderança do Tenente-Coronel César Ronaldo Brasil de Souza, do Exército brasileiro.  Esse grupo de monitores apóia o Programa de Ação Integral Contra as Minas Antipessoal (AICMA), da OEA, e já certificou a varredura dos campos minados naquele país.

O grupo de monitores treinou uma unidade especial a fim de estabelecer a capacidade nacional nos trabalhos humanitários de remoção de minas, cumprindo, assim, o objetivo fixado pelo AICMA.  Por outro lado, com seu assessoramento, a JID e o Grupo contribuem para o estabelecimento de procedimentos destinados a responder e atender às emergências humanitárias causadas pelas minas.

O profissionalismo caracterizado pelo cumprimento das tarefas na Colômbia, em 2006, foi reconhecido pelo Exército colombiano, que outorgou a Medalha da Torre de Castilla aos monitores interamericanos e ao pessoal do AICMA.

A JID apóia o programa de Remoção de Minas da OEA há mais de 12 anos, mediante a coordenação e supervisão da Missão de Assistência para a Remoção de Minas na América Central (MARMINCA), atualmente comandada pelo Coronel Jorge Gamez Abreu, da Guarda Nacional da Venezuela.  Em dezembro de 2005, a MARMINCA certificou o fim dos processos de varredura na Guatemala, contribuindo, assim, para que o país fosse declarado livre de minas.  A MARMINCA continua dando seu apoio à OEA para que as operações de varredura na Nicarágua cheguem a um final feliz, em 2007.

Em 2006, a MARMINCA realizou vários cursos para sapadores do Corpo de Engenheiros do Exército da Nicarágua, com o objetivo de manter a capacidade de remoção de minas, além de um curso especial de treinamento para supervisores nacionais em operações de varredura.

Esta subsecretaria da JID reconhece e agradece a confiança da OEA e da comunidade internacional à contribuição da MARMINCA, juntamente com as demais entidades que colaboram no trabalho humanitário de remoção de minas na Nicarágua.

A JID continua apoiando as operações humanitárias de remoção de minas no Equador e no Peru, através da Missão de Assistência para a Remoção de Minas na América do Sul (MARMINAS), com sede em Quito, e liderada pelo Tenente-Coronel Alfredo Alexandre de Menezes Júnior, do Exército do Brasil. Também são realizadas funções de treinamento e monitoração em apoio às operações de varredura na Cordilheira do Condor, sob os auspícios do Programa AICMA.  Em 2006, a MARMINAS apoiou a elaboração de estudos técnicos e planos de operações de varredura na área de Chiqueiza, Peru.

A MARMINAS se orgulha de ter contribuído para difundir positivamente os esforços da OEA no Equador e no Peru, durante a visita, em outubro, de uma comissão da União Européia aos campos minados nas proximidades das localidades Teniente Ortiz, no Equador, e Chiqueiza, Peru. A visita resultou na promessa européia de manutenção do apoio a esses esforços.  Na ocasião, o chefe da MARMINAS acompanhou as autoridades da OEA, para mostrar à comissão européia os avanços e a eficiência dessa missão.  Em comunicado conjunto com data de 11 de outubro, Peru e Equador reconhecem e agradecem à União Européia, à OEA e à JID por suas valiosas contribuições ao programa humanitário de remoção de minas.

As missões de treinamento e monitoração organizadas pela JID se destinam a fornecer assistência aos esforços da OEA e a seus programas de ação contra minas. Elas são compostas por um total de trinta (30) oficiais e suboficiais especializados em engenharia ou explosivos, e representam uma contribuição voluntária das forças armadas do Brasil, Chile, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Venezuela ao programa humanitário de remoção de minas. 


Para a JID é motivo de orgulho coordenar e acompanhar as missões humanitárias de remoção de minas da OEA. O contingente militar se demonstrou idôneo, dedicado, profissional, sensível e altamente capacitado para fornecer apoio humanitário, beneficiando os processos de paz hemisféricos, o desenvolvimento nacional dos países afetados e as comunidades locais, que podem recuperar suas terras com o alto grau de confiança que a monitoração torna possível.  Essa confiabilidade nos processos de varredura de minas resulta, entre outras coisas, do fato de os monitores militares interamericanos serem neutros, apolíticos, capacitados, acessíveis, respeitados e atenciosos, e comprometidos, em todo sentido, com o sucesso do esforço humanitário.


A JID continuará coordenando pessoal de alta qualidade profissional no Hemisfério, visando fortalecer o AICMA na medida em que este contribui para o bem-estar e a qualidade de vida de milhares de habitantes do Hemisfério.

No tocante às Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança (MFCS), estas surgiram como uma necessidade entre as nações para reduzir as tensões internacionais existentes e promover a paz internacional. Elas também foram um fator essencial para a criação de um cenário que assegurasse uma relação estável entre os países, facilitando, assim, a cooperação em matéria de segurança, em seu sentido mais amplo.

Nesse contexto, durante o período a Divisão de MFCS desenvolveu funções objetivando dar especial relevância a este tipo de atividades, informar os países do Hemisfério sobre seu conteúdo e contribuir, juntamente com a OEA, para a promoção dessas iniciativas no Sistema Interamericano. Para isso, seus esforços se concentraram em manter atualizado o Inventário de Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança no Hemisfério, de acordo com as informações apresentadas pelos Países Membros – bem como de outras regiões do mundo aplicáveis à nossa realidade. Além disso, deve manter atualizado o Inventário de Políticas e Livros de Defesa publicados, de acordo com as informações prestadas pelos Estados Membros.

As atividades mais destacadas da Divisão foram as seguintes:

Cumprindo o estabelecido na Resolução AG/RES 2113/XXXVI-O/05, foi atualizado o inventário das MFCS aplicadas em 2005 e relacionadas ao Hemisfério, com base nos relatórios de oito Estados Membros. Foi atualizado o inventário das MFCS de outras regiões do mundo. Os dois relatórios foram enviados à Secretaria Geral da OEA como documento JID S-2903 (Atualização do Inventário das MFCS nos Estados do Hemisfério e em Outras Regiões durante 2005), depois apresentado e distribuído no II Fórum das MFCS. 
Durante o primeiro semestre do ano foi feita a análise dos LIVROS BRANCOS existentes, sendo preparado um inventário a nível hemisférico. Tal análise foi incluída como anexo ao documento JID S-2903.

Foi feito um estudo comparativo de todas as MFCS existentes em três documentos: Declaração de Santiago, Declaração de São Salvador e Consenso de Miami, a fim de propor à OEA a unificação das MFCS. Este estudo foi remetido à Secretaria Geral da OEA como  documento JID S-2908 (“Análise da Implantação das Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança (MFCS) na Região (Unificação das MFCS))’’, sendo apresentado e distribuído no II Fórum das MFCS. Esta análise foi preparada tendo em vista a reunião de alto nível sobre MFCS, no âmbito da OEA, prevista para 2008.


A JID participou, em 30 de novembro de 2006, da Reunião de Estados Partes da Convenção Interamericana sobre Transparência na Aquisição de Armas Convencionais, levadas a efeito pela Comissão de Segurança Hemisférica, como preparação para a Conferência de Estados Partes a ser celebrada em 2009. Como resultado, se propôs uma resolução sobre esse tema, onde se inclui a participação da JID para desenvolver um arquivo e base de dados informatizado para uso dos Estados Partes da Convenção.


Em cumprimento ao documento CSH-17/06, foi realizado o estudo denominado “A limitação de gastos militares e a promoção de maior transparência nas aquisições de armas convencionais – síntese dos documentos elaborados pela OEA, ONU e outras organizações, sugestões”. Este trabalho foi enviado como documento JID S-2911, à Secretaria Geral da OEA, sendo apresentado e distribuído na Reunião sobre a Limitação de Gastos Militares e a Promoção de Maior Transparência na Aquisição de Armamentos, realizada em 1º de dezembro de 2006, no âmbito da Comissão de Segurança Hemisférica.
Com respeito a Temas Multidimensionais, no tocante à Destruição de Armas de Fogo, Munições e Explosivos, a JID participou, em abril de 2006, de uma reunião da OEA com a UN-LIREC a fim de coordenar um programa a nível Hemisférico.  Com esse objetivo, a Presidência da JID  enviou nota às Delegações para que os Estados Membros da JID manifestassem seu interesse em receber assistência da OEA para os processos de destruição e sua disposição de colaborar efetivamente com o Programa, por meio de apoio financeiro e de outros meios. Por outra parte, está sendo dado apoio ao Plano Piloto do programa que, em uma primeira etapa, se executa na Nicarágua.

Sobre o tema Sistemas Portáteis de Defesa Aérea, (MANPADS), a SSA fez uma apresentação ao Conselho de Delegados e convidados especiais (Reunião1264, 20 de abril de 2006), visando ilustrar o alcance da ameaça existente e sensibilizar os Estados Membros sobre as necessidades de controles referentes ao citado material. Em 8 de março, efetuou-se uma apresentação sobre esse assunto perante a Comissão de Segurança Hemisférica, durante a reunião especial sobre estratégias para mitigar a ameaça/atores não estatais referente ao sistemas portáteis de defesa aérea.
Em Novembro de 2006, a JID enviou um expositor ao “Seminário sobre manejo de armas sob custódia e destruição de arsenais”, organizado pela OEA e pela Faculdade Latino-americana de Ciências Sociais (FLACSO), realizado em Santiago, Chile. O tema apresentado foi “Processo de armazenamento de armas e destruição de arsenais: contribuição da JID”.

Em Dezembro de 2006, integramos a Missão da OEA na Colômbia, para acompanhar as ações da Missão de Apoio ao Processo de Paz (MAPP), e ajudar as autoridades colombianas no planejamento da destruição de 18.000 armas de guerra e 2.500.000 peças de munição, no âmbito do processo de paz desenvolvido pelo Governo com os grupos de autodefesa, que entregaram suas armas em todo o país. 

Na área de Desastres Naturais, a Junta participou da reunião da Rede Interamericana de Mitigação de Desastres, em dia 3 de dezembro de 2006, na cidade de Santa Cruz de la Sierra, Bolívia. Um de seus integrantes foi relator do painel “Preparação, plano de contingência e assistência humanitária”. Como conseqüência dessas apresentações, foi sugerida a participação da JID naquela organização, levando em conta sua capacidade de coordenação com as forças armadas dos países do Hemisfério.
COLÉGIO INTERAMERICANO DE DEFESA


O CID desenvolveu seu XV Curso de Altos Estudos de Defesa e Segurança Hemisférica para funcionários civis, e oficiais militares e de segurança de alta patente. Este é um curso político-estratégico de alto nível, não operacional. O curso fornece amplos conhecimentos sobre Relações Internacionais, o Sistema Interamericano, Instrumentos Internacionais e Liderança Institucional, e Relações entre  Civis e Militares, Meios de Comunicação e as forças armadas, Avaliação da Situação Mundial e Hemisférica, Operações de Paz, Desastres e Emergências Complexas, e a Arte da Negociação. Além disso, os estagiários são expostos a estudos sobre Gerenciamento de Crises e Solução de Controvérsias, Transformação do Setor de Defesa, Políticas de Defesa e Segurança, Técnicas de Investigação Científica, Informação Estratégica e Ameaças, Preocupações e Desafios à Segurança do Hemisfério.


Até esta data, o CID formou 2.174 Estagiários de 23 países, dos quais mais de 500 atingiram os mais altos postos militares, inclusive de ministros da Defesa; no caso dos diplomados civis, alguns chegaram a ocupar altas posições em seus governos, inclusive Presidentes do Equador e Chile.


Um aspecto importante é o aumento na participação de estagiários nos programas opcionais de mestrado. Vinte diplomados obtiveram o Mestrado em Serviço Internacional, da American University, e 59 o Mestrado em Defesa e Segurança Hemisférica, da Universidad Del Salvador, da Argentina.


A evolução do Plano de Estudos do CID foi recebida com beneplácito pelas Missões Diplomáticas de vários Países Membros da OEA, surgindo a oportunidade de preparar um curso especial de dois dias sobre o Sistema Interamericano, dirigido a diplomatas da Missão Permanente de El Salvador na OEA. Este curso, na forma de projeto-piloto, reflete a disposição do CID de responder, de maneira ativa aos pedidos de apoio educativo dos Estados Membros e outras entidades da OEA, de acordo com a missão e as funções jurídicas da Junta Interamericana de Defesa.


O Plano de Estudos do CID considera as Ameaças, Preocupações e Desafios à Segurança do Hemisfério, já identificadas pela Conferência Especial sobre Segurança da OEA de 2003, no México, e vai do geral ao particular, considerando, primeiro, a situação mundial e, em seguida, a hemisférica. Além disso, houve uma concentração em informações antes dispersas, em quatro seminários dirigidos a países que não puderam enviar Estagiários ao curso anual, bem como a incorporação de seminários sobre temas específicos durante as viagens de estudos.

O Colégio conta com uma maior participação de civis e funcionários da área de segurança. A Turma 46 é composta de 53 Estagiários de 17 países, com 12 civis, 4 Oficiais Superiores de Polícias Nacionais e 37 militares.


Por outro lado, foi renovada a certificação do Plano de Estudos do CID pelo “American Council on Education”, organização que certifica institutos de altos estudos nos EUA, o que permite aos diplomados ter o reconhecimento no nível de Pós-graduação, 12 horas/semestre em Relações Internacionais, Política Comparativa, Comunicação Intercultural/Negociação e Estudos de Liderança, respectivamente.


Quanto ao programa de ensino a distância, foram ativados dois novos cursos sobre Processos Interagenciais e Estratégia de Segurança Nacional, os quais se somam aos atuais cursos sobre o Sistema Interamericano e sobre Gerenciamento de Crises e Solução de Controvérsias.


O Colégio Interamericano de Defesa se consolidou como uma instituição acadêmica de grande valor para o desenvolvimento das relações entre civis e militares, e a difusão dos valores democráticos. Sua evolução é acompanhada de perto por altos dignitários nacionais e por outros institutos de altos estudos e escolas de guerra do Hemisfério, o que se manifesta nas visitas recebidas, entre as quais se destacam a do Secretário-Geral da OEA, do Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA, de Representantes Permanentes dos Estados Membros da Organização, bem como de instituições acadêmicas do Hemisfério; como a Escola de Comando e Estado-Maior da Força Aérea Brasileira, o Colégio de Estudos Estratégicos das Forças Armadas e o Instituto de Altos Estudos Militares da República Dominicana, o Colégio de Guerra do Exército e o Instituto de Altos Estudos Militares do Uruguai, o Colégio de Guerra Nacional da Argentina, o Centro de Estudos de Defesa Nacional da Guatemala, o Colégio de Guerra Nacional do Chile e o Centro de Estudos Superiores Navais do México.


Por último, vale a pena destacar o produto acadêmico dos Estagiários do CID para o período compreendido por este relatório, no referente aos trabalhos de pesquisa acadêmica mencionados a seguir como Anexos 1 e 2.
CONCLUSÃO

Pela primeira vez, após a aprovação do novo estatuto, se faz um inventário das atividades e das realizações ocorridas no período de março a dezembro de 2006. Pode-se verificar que as atividades da JID e o interesse pela contribuição que pode agregar aumentram sensivelmente, incluindo os convites para que a JID participe das conferências, seminários e painéis sobre temas militares e de defesa e outros onde a Junta possa assessorar e empregar seu potencial, como na mitigação de desastres naturais.


Além dos temas tradicionais como remoção de minas e medidas de fomento da confiança e segurança, a JID se ocupou também de questões referentes a controle e transparência de gastos militares e destruição de armas e munições em arsenais. Essas pesquisas e análises são proporcionadas pela equipe de oficiais da Junta Interamericana de Defesa. Oriundos de distintos países do hemisfério, eles possuem grande conhecimento e experiência profissional e estão disponíveis para cooperar com o que a OEA e os Estados Membros necessitem, dentro dos parâmetros estabelecidos no estatuto da JID.


No campo do ensino, o CID se consolidou como uma instituição acadêmica de grande valor para o desenvolvimento das relações civil-militares e para a difusão dos valores democráticos. Sua evolução acompanhada de perto por altos dignitários nacionais e outros institutos de altos estudos e estabelecimentos superiores de nível político-estratégico do hemisfério, o que se manifesta pelas visitas ao Colégio de autoridades e comitivas de institutos congêneres do continente.


A admissão do Reino da Espanha e da República Popular da China como observadores permanentes na JID e visitas ilustres como dos Ministros da Defesa da Espanha e Nicarágua, comprovam a importância do papel que a JID pode desempenhar no Hemisfério. Haiti, o primeiro país que retorna à JID depois de ausente por longo tempo, também prova que a Junta pode contribuir para a causa da democracia e da governabilidade.

ANEXO 1

TESES DE MESTRADO-TURMA 45

Teniente Coronel Fidel Mondragón Rivero (México) / As forças armadas e a segurança pública em casos de desastres naturais. (Las fuerzas armadas y la seguridad pública en casos de desastres naturales.)
Coronel José Luiz Jaborandy Júnior 

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/thesis/Jaborandy.pdf" (Brasil) / Principais problemas da 

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/thesis/Jaborandy.pdf" Amazônia Brasileira com repercussão internacional - seus riscos para a soberania do Brasil e para a segurança hemisférica.
Coronel Migdalia De Jesús (USA) / Estabelecimento da Área de Livre Comércio das Américas e seu papel no fortalecimento da Segurança Hemisférica. (Establecimiento del tratado de libre comercio de las Américas y su papel en el fortalecimiento de la seguridad hemisférica.)
Coronel de Guarda Nacional Jesús Antonio Alonzo Ramírez (Venezuela) / Dívida Externa na América Latina: o caso Venezuela. (Deuda Externa en América Latina: caso Venezuela.)
Teniente 

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/thesis/Arevalo.pdf" Coronel Walter Mauricio Arévalo Gavidia (El Salvador) / A aplicação da sociologia militar diante das ameaças e outros problemas estratégicos emergentes da sociedade democrática de El Salvador. (La aplicación de la sociología militar ante las amenazas y otros problemas estratégicos emergentes de la sociedad democrática de el Salvador.)
Coronel Nelson Aníbal Arguello Rodríguez (Equador) / O aumento dos índices de criminalidade nos países da comunidade andina tem várias causas, afetando a segurança hemisférica. (El incremento de los índices delictivos en los países de la comunidad andina es pluricausal afectando a la seguridad hemisférica.)
Capitán de Navío Mario Alberto Bernal Torres (Colômbia) / Aplicação  de mecanismos de segurança e defesa e seu crescimento econômico: caso Colômbia. (Aplicación  de mecanismos de seguridad y defensa en su crecimiento económico: caso Colombia.)
Socióloga Carolina Busco Ramírez (Chile) / Mudanças na profissão militar desde a perspectiva das operações internacionais. (Cambios en la profesión militar desde la perspectiva de las operaciones internacionales.)
Coronel Fernando Cárdenas Vélez (Colômbia) / O narcotráfico no meio ambiente e a segurança hemisférica:  conseqüências da atividade ilegal do narcotráfico na estabilidade do meio ambiente. (El narcotráfico el medio ambiente y las seguridad hemisférica consecuencias de la actividad ilegal del narcotráfico en la estabilidad del medio ambiente.)
Minister Counselor Leon Charles (Haiti) / Como a comunidade internacional pode promover a segurança e a democracia no Haiti. (How can the International Community Promote Security and Democracy in Haiti.)
Capitán de Fragata César F. Cier Sáenz (Peru)

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/thesis/Cier.pdf"  / O papel das forças armadas dos países da comunidade andina frente ao narcotráfico e o terrorismo. (Rol de las fuerzas armadas de los países de la comunidad andina frente al narcotráfico y el terrorismo.)
Licenciado Juan Carlos Durán Machicado (Bolívia) / Inserção do desenvolvimento alternativo a processos de globalização dos mercados: o caso da Bolívia. (Inserción del desarrollo alternativo a procesos de globalización de los mercados: caso Bolivia.)
Capitán de Navío Rigoberto Espinoza Posadas (Honduras) / As ameaças transnacionais no mar: uma forma cooperativa de enfrentá-las na América Central. (Las amenazas transnacionales en el mar: una forma cooperativa de enfrentarla en Centroamérica.)
Coronel Oscar Gamboa Argüello (Colômbia) / O processo de desmobilização dos paramilitares: uma tensão entre a criminalidade e as políticas de segurança dos cidadãos. (El proceso desmovilización de los paramilitares: una tensión entre la criminalidad y las políticas de seguridad ciudadana.) 

Geral Hugo Rafael González Borrel (República Dominicana) / A crise do petróleo e seu impacto na segurança hemisférica: o caso da República Dominicana

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/thesis/Gonzalez%2046.pdf" . (Crisis petróleo y su impacto en la seguridad hemisférica: caso República Dominicana.)
Coronel Alonzo Emilio Herrán Martínez (Colômbia) / FARC e ELN – organizações narcoterroristas; agentes de insegurança hemisférica: análise de sua presença na Internet. (FARC y ELN organizaciones narcoterroristas agentes de inseguridad hemisférica análisis de su presencia en Internet.)
Coronel Jorge Raúl Larrea Castellano (Peru) / O campo espacial no Peru: políticas espaciais que sustentem, a longo prazo, o desenvolvimento de um plano espacial nacional. (El campo espacial en el Perú: políticas espaciales que sustenten, a largo plazo, el desarrollo de un plan espacial nacional.)
Capitán de Navío Oscar Medardo Martínez Torres (Colômbia) / Emprego da estratégia hídrica na Bacia Amazônica como contribuição à derrota do narcoterrorismo. (Empleo de la hidroestratégia en la cuenca Amazónica, como contribución a la derrota del narcoterrorismo.)
Coronel Ismar Aldor Méndez (Guatemala) / A interoperabilidade dos contingentes da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC) para sua participação combinada nas operações de paz da ONU. (La interoperabilidad de los contingentes de la conferencia de las fuerzas armadas centroamericanas (CFAC) para su participación combinada en los operaciones de paz de la ONU.)
Coronel Guillermo Moncaleano Arciniegas (Colômbia) / Incidência da violência

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/thesis/Moncaleano.pdf"  de pandillas (gangues) na segurança nacional dos países do Hemisfério. (Incidencia de la violencia

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/thesis/Moncaleano.pdf"  de pandillas en la seguridad nacional de los países del hemisferio.)
Arquitecto Guillermo Alfredo Pacheco Gaitán (Guatemala) / A arquitetura da segurança hemisférica: uma perspectiva a partir da  Conferência Especial sobre Segurança. (La arquitectura de la seguridad hemisférica: una perspectiva a partir de la  conferencia especial sobre seguridad.)
Coronel Héctor Julio Pachón Cañón (Colômbia) / O terrorismo biológico na América Latina: um estudo para a defesa e a segurança hemisféricas. (El terrorismo biológico en Latinoamérica: un estudio para la defensa y seguridad hemisférica.)
Capitán de Fragata Julio César Pescina ávila (

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/thesis/Pescina.pdf" México) / A globalização e seu impacto na América Central. (La globalización y su impacto en Centroamérica.)

Coronel Carlos Humberto Ramos (Honduras) / A América Latina e o analfabetismo tecnológico na era da informática. (América Latina y el analfabetismo tecnológico en la era de la información.)
Coronel Antonio Romanelli (Uruguai) / As dimensões da segurança hemisférica: o papel do sistema interamericano. (Las dimensiones de la seguridad hemisférica: el rol del sistema interamericano.)
Carlos Javier Romero Von Bancels (Peru) / O papel das forças armadas do Peru dentro do contexto da globalização. (El rol de la fuerza armada del Perú dentro del contexto de la globalización.)
Teniente Coronel Armando Mauricio Silva Espinosa (

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/thesis/Silva.pdf" Equador) / A relação entre a segurança do Hemisfério e a energia: perspectiva da capacidade energética da região e suas conseqüências para o desenvolvimento e a segurança dos países do Hemisfério. (La relación entre la seguridad del hemisferio y la energía: perspectiva de la capacidad energética de la región y sus consecuencias en el desarrollo y la seguridad de los países del hemisferio.)
Capitán de Fragata Diego Ramiro Sosa Ocampo (Equador) / Identificação dos países latino-americanos que contam com as democracias mais estáveis da região e determinação dos fatores comuns que as permitiram. (Identificación de los países latinoamericanos que cuentan con las democracias más estables de la región y determinación de los factores comunes que lo han permitido.)
Ministro Plenipotenciário Raúl Alejandro Sosa (Argentina) / A integração sub-regional em face da integração hemisférica: o MERCOSUL frente a ALCA. (La integración subregional frente la integración hemisférica: el MERCOSUR frente al ALCA.)
Coronel José Enrique Tirado Vélez (Colômbia) /  A desmobilização de grupos armados ilegais e a segurança hemisférica: o caso colombiano. (La desmovilización de grupos armados ilegales y la seguridad hemisférica: caso colombiano.)
Coronel Henry Vargas Balcazar (Colômbia) / Vínculos do grupo terrorista FARC com o narcotráfico na Colômbia: uma ameaça à segurança hemisférica. (Vínculo grupo terrorista FARC con el narcotráfico en Colombia una amenaza a la seguridad hemisférica.)

Coronel Gustavo Eduardo Villalba Oñate (Equador) / Identificação das tarefas militares para enfrentar as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança dos Estados do Hemisfério. (Identificación de las tareas militares para enfrentar las nuevas amenazas, preocupaciones y otros desafíos a la seguridad de los estados del hemisferio.)
Coronel Tito Rolando Vintimilla Zea (Equador) / A segurança aérea nos países da Bacia Amazônica. (La seguridad aérea en los países de la cuenda Amazónica.)
Teniente Coronel Milton Gustavo Zárate Barreiros (Equador) / Criminalidade organizada transnacional e o uso de armas de fogo. Nova ameaça à segurança hemisférica e seus desafios para combatê-la (o caso equatoriano). (Delincuencia organizada transnacional y el uso de armas de fuego. Nueva amenaza para la seguridad hemisférica y sus desafíos para combatirla (caso ecuatoriano).

Capitán de Navío Rafael Francisco Alberto Zariquiey Núñez (Peru) / Os gastos com a defesa nos países sul-americanos e sua influência no ambiente de segurança e defesa. (Los gastos en defensa en los países sudamericanos y su influencia en el ambiente de seguridad y defensa.)
Comodoro Atilio Victorio Zattara (Argentina) / A Organização dos Estados Americanos, expectativas e necessidades de continuidade para a próxima década frente às novas ameaças que afligem o Hemisfério. (La organización de los estados americanos, expectativas y necesidades de continuidad para la próxima década frente a las nuevas amenazas que acosan al hemisferio.)
ANEXO 2

MONOGRAFIAS TURMA 45

Lieutenant Colonel Acevedo, Deiby (USA)/"China: uma superpotência emergente e sua influência na América Latina. Ramificações para a segurança do Hemisfério". (China: An emerging superpower and its influence on Latin America. Ramifications for security in the Western Hemisphere.)

Lieutenant Colonel L Bonano, Jaime (USA)/"Redução do risco de desastres naturais: através de prevenção e mitigação". (Reducing the risk of natural disasters: through prevention/mitigation.)

Lieutenant Colonel Concha, Abel (USA)/"Apoio/assistência militar às autoridades civis: mudança das relações entre civis e militares como parte to tecido da cultura estratégica do Hemisfério". (Military support/assistance to civil authorities: Shifting of civil-military relations as part of the fabric of Western Hemisphere strategic culture.)
Capitão-de-Mar-e-Guerra Dibo, Rodolfo Federico (Brasil)/"

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/mono45/Dibo.pdf" A troca multilateral de inteligência financeira no combate ao crime organizado."
Colonel Fleury, Jean-Guy (Canadá)/"O comandante da ONU e a lei do conflito armado". (The UN commander and the law of armed conflict.)
Lieutenant Colonel Garcia, Sarah L. (USA)/"Cooperação multilateral: um novo enfoque no intercâmbio de informações

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/mono45/Garcia.pdf" ". (Multilateral cooperation: a new look at information sharing.)
Coronel Gómez, Dagoberto Antonio Cabral (Republica Dominicana)/"Como o direito internacional público americano influiu no desenvolvimento dos Estados da América de 1890 a 2005". ("Como ha influido el derecho internacional público americano en el desarrollo de los estados de América desde 1890 hasta 2005.)
Coronel  Jiménez, Juan Manuel García (Republica Dominicana)/"Migração no Caribe (o caso das tensões étnicas da migração haitiana para a República Dominicana)". (Migración en el caribe (caso tensiones étnicas de la migración haitiana hacia la República Dominicana.)
Lieutenant Colonel  Medeiros, Stephen A. (USA)/"Eliminando a lacuna: modernização do Colégio Interamericano de Defesa".  (Breaching the gap: modernization of the Inter-American Defense College.)
Lieutenant Colonel Medina-Lamela, Juan (USA)/"

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/mono45/Medina.pdf" Origens, ramificações e conseqüências da lavagem de dinheiro, e como esse mal afeta a segurança de nosso Hemisfério." (Orígenes, ramificaciones y consecuencias del lavado de dinero y como este mal afecta la seguridad de nuestro hemisferio.)
L

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/mono45/Nugent.pdf" ieutenant Colonel Nugent, James (USA)/"

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/mono45/Nugent.pdf" Condições afetando a inovação no Brasil e no México". (Conditions affecting innovation in Brazil and Mexico.)
Coronel Paulino, Carlos Rafael Rojas (Republica Dominicana)/"

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/mono45/Paulino.pdf" Ameaças não-tradicionais: o narcotráfico, uma grande ameaça para a segurança do Caribe (o caso da República Dominicana)". (Amenazas no tradicionales: el narcotráfico una gran amenaza para la seguridad del Caribe (caso Republica Dominicana.)

Coronel Peña, Paul (USA)/"Que será o papel para os militares na segurança multidimensional". (What role for the military in multidimensional security.)
Lieutenant Colonel Rodriguez, Carlos A. (USA)/"Terrorismo cibernético – uma ameaça crescente para o Hemisfério".  (Cyberterrorism - a rising threat in the Western Hemisphere.)
Cap. de Navío Rodríguez, Oscar Mauricio Bernal (Colômbia) / A segurança marítima e o sistema interamericano". (La seguridad marítima y el sistema interamericano.)
Lieutenant Colonel Walker, William (USA)/"O relacionamento entre o crime organizado transnacional, os traficantes de drogas e grupos terroristas no Hemisfério".  (The relationship between transnational organized crime, drug traffickers and terrorist groups in the Western Hemisphere.)
Mr. Ward, Robert (USA)/"Furacão Katrina: Conseqüências e lições aprendidas". (Hurricane Katrina: Consequences and lessons learned.)
Coronel Zanetti, Marício João (Brasil)/"

 HYPERLINK "http://library.jid.org/en/mono45/Zanetti%20.pdf" Forças armadas brasileiras na Amazônia: fator de integração, desenvolvimento e segurança no contexto regional."  
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Commander Zolla, Matthew (USA)/"Regionalização do Hemisfério: a mudança está aí.". (Western Hemisphere regionalization: the change is upon us.)
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